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APRESENTAÇÃO 
 

 

O presente documento contempla o Produto G ς Resumo Executivo do Plano Municipal 

de Saneamento Básico de Pedra Lavrada, conforme o Termo de Referência firmado 

entre a Prefeitura Municipal de Pedra Lavrada/PB, a Fundação Nacional de Saúde 

(Funasa) e a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Este resumo consiste na 

síntese de todos os produtos entregues e avaliados pelo Comitê de Coordenação do 

PMSB, contendo as principais informações e proposições produzidas ao longo da 

elaboração do plano, referentes aos quatro serviços de saneamento básico, acrescido 

das normativas técnicas sugeridas para a aplicação e desenvolvimento do PMSB. 

O produto está estruturado em cinco capítulos, correspondendo a sequência dos 

produtos A e B ao produto F.  O primeiro capítulo apresenta uma síntese dos Produtos 

A e B. O Produto A - Atividades iniciais, descreve o mapeamento dos atores sociais locais; 

a proposta de composição do Comitê de Coordenação e a proposta com a definição dos 

Setores de Mobilização. O Produto B contempla a Estratégia de Mobilização, 

Participação Social e Comunicação, onde prevê a metodologia a ser aplicada em todos 

os eventos participativos e a elaboração de materiais de divulgação e comunicação. 

O segundo capítulo apresenta um resumo do Produto C - Diagnóstico Técnico-

Participativo, o qual mapeia e identifica o cenário existente no município de Pedra 

Lavrada quanto à prestação do serviço dos quatro componentes do saneamento básico 

ς Abastecimento de água, Esgotamento sanitário, Manejo de águas pluviais e Gestão de 

resíduos sólidos, integrados a uma caracterização física e socioeconômica de todo o 

território municipal. 

No capítulo três, o Produto D - Prognóstico do Saneamento Básico - aborda em súmula, 

os cenários de referência para a gestão dos serviços; orientações para a sua construção 

e indicação de objetivos, estratégias e metas para os componentes do saneamento.   

O capítulo quatro apresenta uma síntese do Produto E - Programas, Projetos e Ações do 

PMSB, correspondente a etapa de elaboração e pactuação das propostas do PMSB, para 

atingir os objetivos e as metas, compatíveis com os planos plurianuais e com outros 

planos governamentais correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento. 

O último capítulo traz um apanhado do Produto F ς Indicadores de Desempenho do 

PMSB, onde são estabelecidas ferramentas de apoio ao acompanhamento da eficácia, 

eficiência e efetividade dos programas e ações planejadas e em execução e o 

desenvolvimento de um software para preenchimento dos dados tabulares dos quatro 

serviços de saneamento básico do município, com informações presentes e futuras.



 
 

 

O que é saneamento básico? 

É o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações 
operacionais de: 

abastecimento de água esgotamento sanitário 

   manejo das águas pluviais manejo dos resíduos sólidos 

realizado de formas adequadas à saúde pública e à 
proteção do meio ambiente! 

O que é o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB)? 

É um instrumento que define diretrizes e metas para os serviços públicos de 
saneamento básico para um período de 20 anos, estabelecendo as ações a serem 
desenvolvidas em curto, médio e longo prazos. Abrange toda a área territorial do 

município (localidades urbanas e rurais, adensadas ou dispersas). 

Deve ser construído com a participação da comunidade definindo prioridades de 
investimentos, visando atender as necessidades presentes e futuras de 

infraestrutura sanitária para o município. Viabilizará o planejamento e a gestão do 
saneamento básico no município, fazendo com que os serviços de saneamento 

ocorram de forma integral, contínua e com qualidade para toda a população do 
município. 

Quem elaborou o PMSB de 
Pedra Lavrada? 

 

 

 

 

 

 

A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico de Pedra Lavrada foi 
iniciada em dezembro de 2019 e finalizada em novembro de 2023. 

Atenção! O Termo de Referência da Funasa sugere o período de 20 anos para 
realizar as propostas apresentadas no PMSB. Durante esse tempo, deve ocorrer uma 
revisão periódica para saber como as atividades estão progredindo. A revisão deverá 

acontecer, preferencialmente, de 4 em 4 anos, e o prazo máximo é de 10 anos. 
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PRODUTO AB 

Estratégias de mobilização, participação e 
comunicação 

 

 

Composição dos grupos de trabalho 

A elaboração do PMSB iniciou-se com a constituição formal, mediante ato público do 

Poder Executivo Municipal, de dois grupos de trabalho denominados Comitê Executivo 

e Comitê de Coordenação. Os dois Comitês tiveram funções complementares, uma vez 

que promoveram a integração entre o conhecimento técnico (Comitê Executivo) e uma 

visão pluralista da situação do saneamento básico (Comitê de Coordenação), 

possibilitando uma compreensão mais integrada do saneamento no município e suas 

interfaces com a política, gestão, história, meio ambiente, sociedade e economia.  

O Comitê Executivo foi a instância responsável pela operacionalização de todo o 

processo de elaboração do plano, formado por 11 representantes da equipe técnica da 

UFCG e por 3 representantes da gestão municipal.   

 

O Comitê de Coordenação fiscalizou e validou os produtos do PMSB e demais 

documentos definidos no processo de elaboração da Política Pública de Saneamento e 

do respectivo PMSB, representando a população durante o processo de elaboração do 

plano. O Comitê de Coordenação foi constituído por 3 representantes da sociedade civil 

e 5 representantes da gestão municipal e seus respectivos suplentes.  

Os técnicos do município, que fazem parte do Comitê Executivo:  

1. organizaram junto aos técnicos da UFCG a formação do Comitê de 

coordenação; 

2. contribuíram com dados e informações a respeito do município; 

3. mediaram a relação entre os técnicos da UFCG, o comitê de coordenação e 

a população em geral; 

4. organizaram o processo de elaboração dos documentos do PMSB. 

 

1.  
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Definição dos Setores de Mobilização 

Os Setores de Mobilização foram os locais planejados para receberem os eventos 

participativos, promovendo a presença da população e garantindo o alcance as 

diferentes regiões administrativas ς bairros, conjuntos populares, áreas de ocupação 

ilegal, distritos, comunidades, sítios e povoados de todo o território municipal. 

Para a definição dos Setores de Mobilização foi feito um prévio mapeamento dos atores 

sociais, já que eles expressam a organização espacial, sociocultural e política do 

município. Também foram utilizados como pré-requisitos os setores censitários do 

IBGE, para que houvesse uma divisão territorial regionalizada e possibilitasse a 

compreensão holística do município, a divisão distrital, a população, a facilidade de 

acesso e a infraestrutura disponível para realização das audiências públicas.  

A equipe técnica de Mobilização Social elegeu alguns requisitos que foram levados em 

consideração no momento de elaboração dos Setores de Mobilização: 

 

 

 

 

Como resultado da aplicação destes requisitos, associado à discussão com os 

representantes do Comitê Executivo sobre a viabilidade de acesso para as audiências 

públicas, o PMSB de Pedra Lavrada contemplou toda a área territorial 

(urbana e rural) do município. Dessa forma, 

o território foi dividido em três Setores de 

Mobilização para a realização das audiências 

públicas, garantindo que tais eventos 

possibilitassem a participação de toda a 

população municipal (Fig. 1). Em Pedra 

Lavrada, as audiências públicas 

aconteceram em:  

 

   

4 Setores Mobilização 

para municípios com mais 

de 15.000 mil habitantes. 

hǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ǉǳŜ ǇƻǎǎǳƝŀƳ ά/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ ¢ǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎέ ŜƳ ǎŜǳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ 

teriam acrescidos um ou mais Setores de Mobilização, levando-se em 

consideração as distâncias entre os setores e as particularidades culturais 

encontradas. 

3 Setores Mobilização 

para municípios com até 

15.000 mil habitantes. 

Setor 1 ς Distrito Sede 

Setor 2 ς Canoa de Dentro 

Setor 3 ς Povoado Cumarú 

 

 

Fig. 1. Setores de mobilização 

de Pedra Lavrada 
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Estratégia de mobilização, participação social e 
comunicação 

A Estratégia Participativa inclui os planejamentos, procedimentos, mecanismos, 

estratégias e técnicas, visando garantir uma efetiva participação e controle por parte 

dos atores sociais do município Pedra Lavrada. 

Além do planejamento das atividades que foram desenvolvidas, a Estratégia 

Participativa elaborou materiais ς impressos e digitais ς confeccionados para a 

comunicação, o Mapeamento dos Atores Locais, a composição do Comitê de 

Coordenação e a definição dos Setores de Mobilização. 

Os objetivos da Estratégia Participativa foram apresentar e desenvolver ações que 

sensibilizassem a sociedade local quanto à relevância do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB), estimulando uma efetiva participação social na construção 

de um planejamento democrático, inclusivo, sustentável e que contribuísse para a 

transformação da realidade do município, a partir de uma metodologia participativa que 

possibilitasse o diálogo entre o saber técnico-científico e o saber popular.  

 

 

 

 

  

Capacitar atores locais para uma efetiva mobilização social. 

Evidenciar a importância da participação social na construção de 

um plano que corresponda às necessidades da população. 

Demonstrar a importância da elaboração do PMSB, e a relação 

existente entre o Saneamento Básico e as áreas correlatas. 

 

Informar pedagogicamente à população o que vem a ser 

Saneamento Básico. 

Envolver a população para que haja uma sensibilização sobre os 

problemas locais relativos ao Saneamento Básico. 

O
b

je
ti
vo

s 
d
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Materiais de divulgação e canais de comunicação 

O intuito da Comunicação foi realizar um chamamento público, garantindo o direito à 

informação e à participação social a partir de materiais e estratégias de comunicação. 

Em Pedra Lavrada foram utilizados os seguintes canais: 

 

 

                                                         

  

Banner 

Panfleto 

Convite 

Cartaz 

Folder 

Livreto 

Redes sociais, 

rádio, tv e 

carro de som 
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Espaços de participação 

Reunião inicial 

O primeiro evento da Estratégia Participativa foi a realização de uma reunião inicial, 

agendada previamente, com os dois representantes indicados pelo gestor público no 

ato da inscrição do município a partir da Portaria no 3322 da Funasa. Os dois 

representantes municipais ficaram responsáveis pela convocação dos representantes de 

organizações sociais, lideranças comunitárias, associações rurais, dirigentes sociais, 

conselhos municipais e secretários e representantes da gestão pública do município.  

 

 

 

 

 

  

Discutir o mapeamento dos Atores Locais. 

Formalizar o Comitê Executivo. 

Apresentar os princípios básicos do saneamento. 

Divulgar o processo de elaboração do PMSB. 

Discutir a formação do Comitê de Coordenação. 

O
b

je
ti
vo

s 
d
a

 r
e
u

n
iã

o
 in

ic
ia

l 

Reunião inicial no Município de 

Pedra Lavrada 
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Oficinas de capacitação técnica 

As oficinas de capacitação técnica proporcionaram momentos de interação entre a 

equipe técnica da UFCG e os representantes do Comitê Executivo, com o intuito de 

orientar, discutir, avaliar e deliberar a condução das atividades inerentes à elaboração 

do PMSB. Foram realizadas quatro capacitações técnicas ao longo de todo o processo 

de elaboração do PMSB.  

A equipe técnica da UFCG elaborou apostilas contendo orientações para elaboração de 

todos os produtos do PMSB. Para a última capacitação foram desenvolvidos um 

software de auxílio ao preenchimento dos dados tabulares dos quatro serviços de 

saneamento; projetos em software SIG para atualização dos dados georreferenciados e 

um aplicativo web para visualização das informações coletadas durante a elaboração do 

PMSB e informações futuras do saneamento básico do município. 

  

 

 

1. Capacitação para elaboração do 
Diagnóstico Técnico-Participativo. 

2. Capacitação para elaboração do 
Prognóstico do Saneamento Básico. 

3. Capacitação para elaboração e 
hierarquização dos Programas, 

projetos e ações do PMSB (realizada 
com os dois comitês). 

Capacitação em Campina Grande 

para elaboração do Diagnóstico 

4. Capacitação para o 
preenchimento do Sistema de 

informações Municipais (SIMS). 
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Audiências públicas 

Com os objetivos de apresentar, debater e mapear a situação atual dos serviços de 

saneamento e dos seus impactos na condição de vida da população foram realizadas em 

Pedra Lavrada ǉǳŀǘǊƻ άŀǳŘƛşƴŎƛŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎέΣ ŜƳ ƭƻŎŀƛǎ pré-determinados nos Setores de 

Mobilização, abrangendo a população de todo o território do município. 

 

 

 

Durante as audiências públicas foi facultada a palavra para a população se pronunciar 

sobre os problemas existentes na sua localidade quanto à prestação dos serviços de 

saneamento. Além disso, foi aplicado um questionário para a população presente com 

o intuito de diagnosticar a situação dos quatro serviços do saneamento básico em cada 

setor de mobilização.  

 

 

  

Distrito Sede 

Canoa de Dentro Povoado Cumarú 

Audiências realizadas: 3. 

Datas: 05e 06 de agosto 
de 2021. 

Local: Sede, Povoado 
Cumarú e Canoa de 

Dentro. 

Número de 
participantes: 217. 
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Com o intuito de atingir o maior número de pessoas do município de Pedra 
Lavrada, além das audiências públicas, a Estratégia Participativa ofereceu à 
população outros canais para possibilitar a participação e sua manifestação 
acerca da elaboração do PMSB. Ficaram disponíveis para receber sugestões, 
avaliações e críticas: 
Á Urnas e seus respectivos formulários 
Á Canais de redes sociais do PMSB (Site, Instagram e WhatsApp) 

Conferências municipais 

A Conferência Municipal foi mais um meio de comunicação e participação que a 

população dispôs para acompanhar e participar do processo de decisão e 

implementação das ações de saneamento básico no município, estimulando o diálogo e 

promovendo o esclarecimento de dúvidas. Foram convidados a participar das 

Conferências Municipais de Saneamento Básico: membros dos Comitês Executivo e de 

Coordenação, membros dos conselhos municipais, representantes da Câmara de 

vereadores e da gestão municipal, representantes das associações rurais, dirigentes 

sindicais, membros de cooperativas de catadores de materiais recicláveis, hbDΩǎΣ Ŝ ǘƻŘŀ 

a população do município. 

Foram realizadas duas conferências municipais em Pedra Lavrada.  

 

 

Canais para recebimento de críticas e sugestões 

 

1. Conferência de apresentação do 

diagnóstico dos serviços de 

saneamento básico no município. 

2. Conferência de apresentação, 
discussão e aprovação do 

planejamento de ações previstas 
para os serviços de saneamento 

básico no município. 
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PRODUTO C  

Diagnóstico Técnico-Participativo 

 

 

Caracterização Territorial do Município 

Caracterização física 

A caracterização física do município de Pedra Lavrada abrange a localização, as características 

do relevo, clima e meteorologia, o tipo de vegetação e a situação dos recursos hídricos (águas 

superficiais e subterrâneas), os quais são detalhados a seguir.  

Localização 
Região Geográfica Intermediária de Campina Grande e na 

Região Geográfica Imediata Cuité-Nova Floresta 

Clima 
Semiárido quente e seco, tendo apenas duas estações bem 

definidas, o verão (seco) e o inverno (chuvoso) 

Temperatura média anual 25,9°C 

Relevo  

Inserido na unidade geoambiental do Planalto da Borborema, 

formado por maciços e outeiros altos, com altitudes acima de 

1.000m. O relevo irregular e íngreme do terreno se apresenta 

como ondulado e montanhoso 

Vegetação  Bioma Caatinga 

Formação vegetal 
Vegetação predominante é do tipo Caatinga/Seridó, onde se 

destacam a presença de cactáceas, arbustos e árvores de 
pequeno a médio porte  

Bacia hidrográfica Rio Piranhas  

Sub-bacia hidrográfica Rio Seridó 

Principais curso dΩágua  
Riacho /ƛǎǇƭŀǘƛƴŀΣ aǳƭǳƴƎǳΣ /ŀǊŀƛōŜƛǊŀΣ hƭƘƻ 5Ω#ƎǳŀΣ 

Campinho 
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Caracterização socioeconômica 

Perfil demográfico 

O perfil demográfico apresenta os principais registros demográficos de Pedra Lavrada, que 

informam alguns dos desafios da garantia da universalização do acesso aos serviços de 

saneamento básico (Tabela 1). 

Tabela 1. Perfil demográfico de Pedra Lavrada 

Área 335,615 km² 

Densidade demográfica 21,26 % 

População (2010) 7.475 hab. 

Dinâmica populacional 41,1% urbana; 58,9% rural 

População estimada (2020) 7.899 hab. 

Fonte: Elaborada pelo PMSB a partir do IBGE (2010 e 2020). 

 

Organização territorial do município 

O ordenamento territorial do município de Pedra Lavrada é composto pelo Distrito Sede e 

pelo Povoado Cumarú, evidenciando aglomerados com alta densidade, indicando localidades 

com maiores demandas coletivas por infraestrutura de saneamento básico. A organização 

territorial também é composta por várias áreas rurais dispersas (Fig. 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

Fig. 2. Indicação das áreas 
adensadas e localidades 
rurais de Pedra Lavrada 
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Saúde 

É apresentada a síntese da organização dos serviços de saúde existentes no município. Esses 
dados podem contribuir para o planejamento de ações relacionadas ao saneamento básico 
(Tabela 2).  
 

Tabela 2. Estabelecimentos de saúde em Pedra Lavrada 

Estabelecimentos de 

saúde 
Quantidade 

Unidade Básicas de Saúde 

UBS I ς Benildes de Medeiros Fernandes  

UBS II - Gregório Simplício da Costa   

UBS III ς Dina de Azevedo Melo 

Hospital 01 

Farmácia 01 

SAMU 01 

Profissionais de saúde 63 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde de Pedra Lavrada (2021). 

 

Habitação 

São indicadas as condições de moradia em Pedra Lavrada, levando em consideração o acesso 

aos serviços de saneamento básico (Tabela 3). 

Tabela 3. Dinâmica da moradia em Pedra Lavrada quanto ao acesso aos serviços de 
saneamento 

Tipo de 

Moradia 
Quantidade 

%  
(em relação ao total de moradias existentes no município)  

Adequada  873 39% 

Semiadequada 157 7% 

Inadequada   1.209 54% 

Fonte: IBGE (2010). 

 

 

  



 

 

23 

Educação 

São apresentados, de forma simplificada, os principais indicadores relativos à educação de 

Pedra Lavrada (Tabela 4). Esses dados podem contribuir para o planejamento de ações 

educativas e estratégias de ação para sensibilização da população quanto aos serviços de 

saneamento. 

Tabela 4. Dinâmica escolar de Pedra Lavrada  

Rede escolar  14 instituições de ensino 

Estudantes matriculados na rede escolar 

em 2019 

1.762 estudantes  

Recursos do FUNDEB 2019 R$ 3.183,77 por estudante 

Recursos para alimentação escolar 2019 R$ 95,12 por estudante 

Fonte: Catálogo de Escolas, INEP (2019) e Tesouro Nacional e FNDE (2019). 

 

Desenvolvimento local 

São apresentados os principais indicadores relativos à dinâmica do desenvolvimento local de 

modo a construir uma descrição das dificuldades e potencialidades econômicas, bem como a 

identificação do Produto Interno Bruto (PIB), a dinâmica do emprego formal com certa 

concentração na administração pública e a caracterização da população em situação de 

pobreza e extrema pobreza. Além dos dados secundários, foram identificados pelos gestores 

técnicos e pela população nas audiências públicas, os setores com alta vulnerabilidade e 

precariedade de alguns serviços básicos (Fig. 3). 

PIB municipal 2018: 
R 68.753.690,00 

IDHM 2010: 0,574 (baixo), 
133° posição no ranking estadual. 

 
 

Pessoas em situação de extrema 
pobreza (2021): 3.171 

56,1% - negros (pretos e pardos) 

O setor de Administração 
representou 61,21% de toda a 

riqueza produzida no município. 

Fig. 3. Indicação das áreas 

precárias de Pedra Lavrada 
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Abastecimento de Água 

O que é? 

άAbastecimento de água potável é 

constituído pelas atividades e pela 

disponibilização e manutenção de infraestruturas e 

instalações operacionais necessárias ao abastecimento 

público de água potável, desde a captação até as ligações 

prediais e seus instrumentos de mediçãoέ. 

O abastecimento de água potável pode ser realizado por 

sistemas de abastecimento de água (SAA), Soluções 

alternativas coletivas (SAC), Soluções alternativas 

individuais (SAI) e Carro-pipa, que estão passíveis ao 

controle e vigilância da qualidade da água. 

 

A portaria de potabilidade, que dispõe sobre 

os procedimentos de controle e de vigilância 

da qualidade da água para consumo humano e 

seu padrão de potabilidade, define sistemas, 

soluções de abastecimento e carro-pipa como: 

 

Sistema de abastecimento de água (SAA): instalação composta por um 

conjunto de obras civis, materiais e equipamentos, desde a zona de 

captação até as ligações prediais, destinada à produção e ao fornecimento 

coletivo de água potável, por meio de rede de distribuição; 
 

Solução alternativa coletiva de abastecimento (SAC): modalidade de 

abastecimento coletivo destinada a fornecer água potável, sem rede de 

distribuição; 

 

Solução alternativa individual de abastecimento (SAI): modalidade de 

abastecimento de água para consumo humano que atenda a domicílios 

residenciais com uma única família, incluindo seus agregados familiares; 
 

Carro-pipa: veículo equipado com reservatório utilizado exclusivamente 

para distribuição e transporte de água para consumo humano.  

Anexo XX da Portaria de Consolidação 

GM/MS nº 5, de 28 de setembro de 

2017, alterado pela Portaria GM/MS n° 

888, de 04 de maio de 2021 e pela 

Portaria GM/MS n° 2.472, de 28 de 

setembro de 2021. 

Lei 14.026/2020 

 

Partes de um sistema de 
abastecimento de água: 
 

Á Manancial; 
Á Captação; 
Á Estações elevatórias; 
Á Adutoras; 
Á Estação de tratamento de 

água; 
Á Reservatórios; 
Á Rede de distribuição. 
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Descrição do serviço: informações gerais 

 Zona Urbana Zona Rural 

Prestador CAGEPA Prefeitura Municipal e Exército 

Secretaria responsável Secretaria de Agricultura Secretaria de Agricultura 

Cobrança ao usuário 
Estrutura tarifária da CAGEPA. 

Não há cobrança pelo serviço da 
prefeitura e exército 

Não há cobrança pelo serviço da 
prefeitura e exército 

Comunicação com o usuário 
Solicitações podem ser realizadas 
via telefone, rádios locais e redes 

sociais 

Solicitações podem ser realizadas 
via telefone, rádios locais, redes 
sociais e na sede da secretaria 

Existência de PDAA Não Não 

Tipos de Sistemas de Abastecimento do Município 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ς IBGE (2010), no município de 

Pedra Lavrada, 99% dos domicílios urbanos têm acesso ao abastecimento de água por meio 

de rede geral e 1% possui outras formas de abastecimento. No que diz respeito a área rural, 

74% possuem outras formas de abastecimento de água (como carro-pipa), enquanto 3% 

utilizam poço ou nascente, 21% utilizam água armazenada em cisternas de captação de água 

de chuva, e 3% dos domicílios têm acesso através de rede geral. 

Foram realizadas reuniões remotas e presenciais com representantes do município e visitas 

de campo com o intuito de obter mais informações sobre as formas de abastecimento de 

água. Com base nesses levantamentos, foi possível discriminar os sistemas utilizados (SAC, 

SAI, SAA) em cada comunidade, sítio, bairro ou povoado (Fig. 4). 

 

 

 

  

Algumas comunidades e 

sítios não foram expostos 

no mapa devido à ausência 

de informação quanto à sua 

localização. 

 

Fig. 4. Sistemas de Abastecimento de Água 



  

 

26 

Ligando fontes a torneiras: Explorando os Sistemas de 
Abastecimento de Água (SAA) 

Sistema Integrado de Abastecimento do Cariri  

Intitulado de Sistema Integrado de Abastecimento do Cariri (Fig. 5) e atendendo os 

municípios de Pedra Lavrada, Boa Vista, Boqueirão, Cabaceiras, Cubati, Juazeirinho, Olivedos, 

Seridó e Soledade, o sistema capta água no Açude Epitácio Pessoa e a aduz para a Estação de 

Tratamento de Água (ETA) de Boqueirão por gravidade por meio de duas adutoras de água 

bruta, uma de 400mm e outra de 600mm. Esta ETA é do tipo convencional e dispõe dos 

processos de coagulação, floculação, decantação e filtração. Na sequência a água tratada 

passa por duas Estações Elevatórias de Água Tratada (EEAT) até ser armazenada em um 

reservatório apoiado de 300 m³ de volume.  

Fig. 5. Croqui do Sistema de Abastecimento de Água da zona urbana  
Fonte: CAGEPA (2020). 
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O recurso então passa por outras duas Estações Elevatórias de Água Tratada (EEAT) e é 

direcionado através de uma tubulação de fibra de 100 mm de diâmetro para um reservatório 

apoiado, situado em Pedra Lavrada e com capacidade de armazenamento de 180 m³ (Fig. 6). 

No mesmo local há ainda um reservatório apoiado de cerca de 50 m³ que se encontra 

desativado por patologias estruturais. 

 

 
 

 

 

A rede de distribuição na cidade é de PVC com diâmetro 

variando entre 50 mm e 150 mm. A distribuição é realizada 

por gravidade, entretanto nem todas as partes da cidade 

estão sendo abastecidas com pressão suficiente. Esta 

rede possui 1.465 ligações, das quais 1.256 estão 

ativas e 209 estão desligadas.  

 

  

Fig. 6. Mapa do sistema de 
abastecimento do município 
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Água para todos: Conhecendo as Soluções Alternativas 
Coletivas (SAC) e Individuais (SAI) existentes 

Soluções Alternativas Coletivas (SAC) 

Algumas comunidades utilizam poçosΣ ŘƻǘŀŘƻǎ ŘŜ ōƻƳōŀ Ŝ ŎŀƛȄŀ ŘΩłƎǳŀΣ para abastecimento 

coletivo a partir de aquíferos fissurais ou aluviais, onde a população se desloca até o local para 

coleta do recurso. O cadastro do Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS) 

conta com 134 poços no município, com profundidades variando entre 20 m e 127 m (Fig. 7). 

As comunidades Serrote, Tanquinhos e Serrote 

Redondo foram beneficiadas pelo Programa 

Água Doce (PAD) com um sistema contendo 

poço, reservatório, dessalinizador e 

chafariz. A gestão desses sistemas é 

realizada pela Prefeitura em parceria com 

a própria comunidade. 

 

 

 

Além disso, na zona rural os carros-pipa são utilizados para abastecer cisternas em diversas 

comunidades. Esta alternativa de abastecimento coletivo é ofertada pela Prefeitura ou pelo 

Exército. A Prefeitura realiza a captação dos recursos nos mananciais Serrote, Tamanduá, 

Caboclos e Caldeirão. Os carros da operação Carro-pipa do Exército captam águas na Açude 

de Taperoá, em Taperoá/PB, e abastecem 150 cisternas comunitárias (Fig. 8) a cada 30 ou 60 

dias. A partir das cisternas abastecidas, os usuários fazem a coleta de forma manual, através 

de baldes, para o uso próprio.  

Fig. 7. Poços cadastrados 

Sistema de dessalinização 
da comunidade Serrote Redondo 
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Soluções Alternativas Individuais (SAI) 

Estão compreendidas as cisternas (Fig. 8), abastecidas por carro-pipa, e os poços particulares 

que são utilizadas por uma única família. Ademais, alguns moradores realizam captação 

diretamente no leito do rio ou açude utilizando bomba, tonéis ou baldes devido à baixa 

disponibilidade financeira. 

Destaca-se ainda o armazenamento da água de chuva em cisternas. A 

implantação destes dispositivos é viabilizada por diversos órgãos 

como a Prefeitura, governo estadual e federal, ONGs e outras 

instituições de apoio. 

 

 

 

 

 

           

  

 

 

 

 
  

Fig. 8. Tecnologias de 

Convivência 
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Sede de Qualidade: situação da água fornecida para consumo  

Zona Urbana 

A CAGEPA realiza análises semestrais de parâmetros orgânicos, inorgânicos, 

subprodutos da desinfecção, organolépticos, agrotóxicos e metabólitos. Em 

relação a água bruta, mesmo não sendo responsabilidade do prestador do 

serviço, muitos parâmetros presentes na Resolução Conama nº 357/2005 não 

são avaliados e os resultados não foram disponibilizados. 

Ademais, a equipe do PMSB realizou coletas de amostras logo após a 

Estação de Tratamento de Água (ETA). Os resultados mostraram que 

todos os parâmetros analisados estão conforme a portaria. 

Ensaio de condutividade 
elétrica  

Análise de oxigênio dissolvido 

Zona Rural 

Na zona rural, os moradores dependem de carros-pipa fornecidos pelo município 

ou pelo Exército e, de acordo com os munícipes, a água recebe simples desinfecção 

com cloro na própria cisterna. Já os residentes que usam fontes locais a água não 

recebe nenhum tipo de tratamento. 

Amostras do SISAGUA 

Em 2020, de acordo com o Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água 

(SISAGUA) para Consumo Humano, oito amostras foram coletadas em diversos locais, tanto 

na Zona Urbana quanto na Rural. Os resultados simplificados dessas amostras podem ser 

encontrados na Tabela 5. 

           Tabela 5. Amostras de qualidade de água  

 

  

Parâmetros de 

qualidade 

Quantidade de amostras 

inconformes 

Coliformes totais Quatro 

Escherichia coli Uma 

Turbidez Nenhuma 

Cor Nenhuma 

pH Nenhuma 

Fonte: SISAGUA (2020). 

Foram coletadas amostras 

da água para avaliação dos 

parâmetros de potabilidade 

das fontes localizadas no 

município. A localização dos 

pontos de coleta, bem como 

os parâmetros analisados 

estão dispostos na versão 

completa do diagnóstico. 
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Potencialidades: boas práticas em ação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fragilidades e vulnerabilidades: um retrato local 
 

 

   

 

 

 

 

 

 

Presença de dessalinizadores em 

algumas comunidades rurais 
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Esgotamento Sanitário 

O que é? 

άO esgotamento sanitário é constituído pelas atividades e pela 

disponibilização e manutenção de infraestruturas e instalações 

operacionais necessárias à coleta, ao transporte, ao tratamento e à disposição final 

adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até sua destinação final para 

produção de água de reúso ou seu lançamento de forma adequada no meio ambienteέ. 

As soluções de esgotamento sanitário podem ser coletivas ou individuais. Os sistemas 

coletivos são compostos pelas etapas de coleta, transporte e tratamento dos esgotos, 

adequados para as zonas urbanas e aglomerados rurais, enquanto as soluções individuais são 

infraestruturas de tratamento e/ou disposição final dos esgotos no âmbito de domicílio, 

quando o local não é atendido por rede pública, 

adequadas à zona rural dispersa. 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição do serviço: informações gerais 

Prestador Prefeitura Municipal 

Secretaria responsável Secretaria de Infraestrutura 

Cobrança ao usuário Não há 

Comunicação com o usuário 
Diretamente na secretaria de infraestrutura, através de mensagens 

telefônicas encaminhadas aos funcionários da secretaria ou no site da 
prefeitura 

Existência de Plano Diretor 
de Esgoto 

Não 

Lei 14.026/2020 

No Brasil, os esgotos sanitários 

devem ser coletados e 

transportados em canalizações 

completamente separadas 

daquelas em que escoam as 

águas pluviais, o que 

corresponde a um sistema 

separador absoluto. 
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Fossão ativo 

Da geração ao tratamento: Explorando os sistemas coletivos 
de esgotamento sanitário 

Zona urbana 

No Distrito Sede o sistema coletivo é composto por rede pública convencional de coleta e 

transporte, que conduz os efluentes para um fossão e, a maior parte, para disposição a céu 

aberto sem tratamento, não havendo Estações Elevatórias (EEE) nem Estações de Tratamento 

de Esgotos (ETE). 

Aproximadamente 100% da mancha 

urbana do município apresenta 

domicílios atendidos por sistema 

coletivo adequado (Fig. 9). O SES 

de Pedra Lavrada está inserido 

em uma única bacia de 

esgotamento, com 

funcionamento por gravidade 

e com rede construída em 

concreto na região do bairro 

Centro e em PVC apenas em 

15% da cidade, conforme 

indicaram os técnicos 

municipais.  

 

O esgoto recolhido pelo sistema é encaminhado pelos 

coletores de esgoto, que tem extensão de 

aproximadamente 10,8 km, para o despejo a céu aberto, 

sem tratamento, existindo uma pequena área (3,5% da 

zona urbana) que tem seus efluentes tratados em um fossão. 

Além disso, existem dois fossões que estão desativados.  

 

 

 

Fig. 9. SES do Distrito Sede 
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0 500 1000

Solução individual adequada

Solução individual inadequada

Domicílios sem banheiro ou
sanitário

De casa em casa: Explorando as soluções individuais 

Os mapas da Fig. 10 apresentam as soluções individuas mais utilizadas no município de Pedra 

Lavrada de acordo com o IBGE (2010). As fossas rudimentares eram utilizadas 35,7% dos 

domicílios. Já as fossas sépticas, solução individual adequada, estavam presentes em apenas 

1,7% dos domicílios do município. Além disso, 27,0% dos domicílios rurais não possuíam 

banheiro ou sanitário de uso exclusivo (Fig. 11).  

           Sua fossa é adequada? 

 

    

   

 

  

 

 

Fig. 10. Taxas de domicílios 
                                     Fonte: IBGE (2010).

 

 

 

 

 

 
 

Fig. 11. Quantidade de domicílios por solução individual na Zona Rural 
 

 

 

 

 

É importante ressaltar que fossas rudimentares não são uma prática sanitária ou 

ambientalmente adequada, pois podem levar à contaminação do solo e da água 

subterrânea, causando problemas ambientais e de saúde pública. 










































































